ROBERT GREENE 


M 


P_n 


Sumärio 


Introdugäo 
A FORMA MÄXIMA DE PODER 
A EVOLUGÁO DA MAESTRIA 
CAMINHOS PARA A MAESTRIA 


I. Descubra sua vocacäo: Sua Missäo de Vida 
A FORGA OCULTA 
Leonardo da Vinci 
CAMINHOS PARA A MAESTRIA 
ESTRATEGIAS PARA DESCOBRIR SUA MISSÄO DE VIDA 
1. Retorno às origens — Estratégia da inclinação primordial 
Albert Einstein — Marie Curie — Ingmar Bergman — 
Martha Graham — Daniel Everett — John Coltrane 
2. Ocupe o nicho perfeito — Estratégia darwiniana 
A. V. S. Ramachandran 
B. Yoky Matsuoka 
3. Evite o caminho falso — Estratégia da rebeliäo 
Wolfgang Amadeus Mozart 
4. Descarte o passado — Estratégia da adaptacäo 
Freddie Roach 


5. Descubra o caminho de volta — Estratégia de vida ou morte 


Buckminster Fuller 
Desvios 


II. Submeta-se à realidade: A aprendizagem ideal 
À PRIMEIRA TRANSFORMAÇÃO 
CAMINHOS PARA A MAESTRIA 


11 
11 
16 
22 


31 
32 


36 


41 
42 


44 


49 


51 


54 


57 


61 


62 
67 


A FASE DE APRENDIZAGEM — OS TRES PASSOS OU MODOS 
Primeiro passo: Observacäo profunda — Modo passivo 
Segundo passo: Aquisição de habilidades — Modo prático 
Terceiro passo: Experimentação — Modo ativo 
ESTRATÉGIAS PARA COMPLETAR A APRENDIZAGEM IDEAL 
1. Valorize o aprendizado, nunca o dinheiro 
Benjamin Franklin — Albert Einstein — Martha Graham — 
Freddie Roach 

2. Amplie seus horizontes 
Zora Neale Hurston 

3. Restabeleça o sentimento de inferioridade 
Daniel Everett 

4. Confie no processo 
Cesar Rodriguez 

5. Aumente a resistência e supere a dor 
A. Bill Bradley 
B. John Keats 

6. Aprenda com o fracasso 
Henry Ford 

7. Combine o “como” com o “o quê” 
Santiago Calatrava 

8. Avance por tentativa e erro 
Paul Graham 

Desvios 

Wolfgang Amadeus Mozart — Albert Einstein 


III. Incorpore o poder do Mestre: A dinâmica do mentor 
A ALQUIMIA DO CONHECIMENTO 
CAMINHOS PARA A MAESTRIA 
ESTRATÉGIAS PARA APROFUNDAR A DINÂMICA DO MENTOR 
1. Escolha o mentor de acordo com suas necessidades 
e inclinações 
Frank Lloyd Wright — Carl Jung — V. S. Ramachandran — 
Yoky Matsuoka 
2. Contemple o espelho que o mentor segura à sua frente 
Hakuin Zenji 


70 


70 


73 


77 


80 


80 


84 


88 


92 


95 


99 


102 


106 


109 


111 


112 


120 


128 


128 


132 


3. Transforme as ideias dele 
Glenn Gould 
4. Crie uma dinämica mentor-aprendiz 
Freddie Roach 
Desvios 
Thomas Edison 


IV. Veja as pessoas como realmente são: Inteligência social 
PENSAR DENTRO 
CAMINHOS PARA A MAESTRIA 
Conhecimento específico — Interpretando as pessoas 
Conhecimento genérico — As Sete Realidades Fatais 
ESTRATÉGIAS PARA A AQUISIÇÃO DE INTELIGÊNCIA SOCIAL 
1. Fale por meio de seu trabalho 
A. Ignaz Semmelweis 
B. William Harvey 
2. Elabore a persona apropriada 
Teresita Fernández 
3. Veja a si mesmo como os outros o veem 
Temple Grandin 
4. Tolere os tolos 
Johann Wolfgang von Goethe — Josef von Sternberg — 
Daniel Everett 
Desvios 


V. Desperte a mente dimensional: A fase criativa-ativa 
À SEGUNDA TRANSFORMAÇÃO 
CAMINHOS PARA A MAESTRIA 
Primeiro passo: A tarefa criativa 
Segundo passo: Estratégias criativas 
A. Cultive a capacidade negativa 
B. Abra espaço para a serendipidade 
C. Estimule a mente — A Corrente 
D. Altere sua perspectiva 
E. Retorne às formas primitivas de inteligência 
Terceiro passo: A ruptura criativa — Tensão e insight 
ARMADILHAS EMOCIONAIS 


137 


140 


143 


147 
148 
155 
160 
163 
170 
171 


177 


181 


185 


191 


193 
194 
201 
205 
208 
208 
211 
215 
219 
225 
229 
232 


ESTRATEGIAS PARA A FASE CRIATIVA-ATIVA 
1. A voz autentica 
John Coltrane 
2.0 fato de maior rendimento 
V. S. Ramachandran 


» 


. Inteligência mecânica 
Os irmãos Wright 

4. Poderes naturais 

Santiago Calatrava 


ui 


. O campo aberto 
Martha Graham 

. Refinamento intelectual 
Yoky Matsuoka 

7. O sequestro evolutivo 
Paul Graham 

. Pensamento dimensional 


n 


oo 


Jean-Frangois Champollion 


No) 


. Criatividade alguimica e o inconsciente 
Teresita Fernändez 
Desvios 


VI. Combine o intuitivo com o racional: Maestria 
À TERCEIRA TRANSFORMAÇÃO 
CAMINHOS PARA A MAESTRIA 
As raízes da intuição magistral 
O retorno à realidade 
ESTRATÉGIAS PARA ATINGIR A MAESTRIA 
1. Conecte-se com o ambiente — Poderes primitivos 
Os ilhéus das Carolinas 
2. Explore suas forças — Foco supremo 
A. Albert Einstein 
B. Temple Grandin 
3. Transforme-se pela prática — A sensibilidade na ponta 
dos dedos 
Cesar Rodriguez 
4. Internalize os detalhes — A força da vida 
Leonardo da Vinci 


236 
237 


241 


247 


253 


258 


263 


267 


272 


279 


283 


285 


286 


293 


301 


307 


310 


310 


315 


328 


333 


5. Amplie a visäo — Perspectiva global 
Freddie Roach 

6. Submeta-se aos outros — A perspectiva de dentro para fora 
Daniel Everett 

7. Sintetize todas as formas de conhecimento — 

Homem/Mulher Universal 
Johann Wolfgang von Goethe 
Desvios 


Biografias dos Mestres contemporâneos 


Bibliografia selecionada 


338 


342 


349 


356 


359 
365 


Introducäo 


A FORMA MÁXIMA DE PODER 


A nossa sorte estä em nossas pröprias mäos, como estä nas mäos do escul- 
tor a matéria-prima que ele converterä em obra de arte. Com essa ativi- 
dade artistica acontece o mesmo gue com todas as outras: simplesmente 
nascemos com o potencial de fazê-lo. A habilidade para moldar o material 
no objeto almejado deve ser aprendida e cultivada com empenho. 


— JOHANN WOLFGANG VON GOETHE, escritor e pensador alemão 


Existe uma forma de poder e de inteligência que representa o ápice do 
potencial humano. Ela é a fonte das maiores realizações e descobertas da 
história. Trata-se de algo que não é ensinado nas escolas nem analisado pelos 
professores, mas que quase todos nós, em algum momento, vislumbramos 
em nossa própria experiência. 

Essa força em geral nos ocorre em momentos de tensão — diante de um 
prazo prestes a expirar, da necessidade urgente de resolver um problema, 
de crises de toda espécie. Ou pode se manifestar como resultado do traba- 
lho constante em um projeto. De um jeito ou de outro, pressionados pelas 
circunstâncias, sentimo-nos inesperadamente energizados e focados. Nossa 
mente fica cem por cento absorvida pela tarefa à nossa frente. 

Essa concentração intensa desencadeia todos os tipos de ideias — insights 
que surgem quando estamos dormindo, como se viessem do nada, brotan- 
do do inconsciente. Nessas ocasiões, as outras pessoas parecem menos resis- 
tentes à nossa influência; talvez estejamos mais atentos a elas, ou, quem sabe, 
emanando algum poder especial que inspire respeito. É até possível que, em 
condições normais, passemos a vida na passividade, apenas reagindo a este ou 
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àquele incidente, mas, nesses dias ou semanas incomuns, nós nos sentimos 
capazes de ditar os eventos e fazer as coisas acontecerem. 

Poderiamos expressar esse poder da seguinte maneira: vivemos guase o 
tempo todo em um mundo interior de sonhos, desejos e pensamentos obses- 
sivos. No entanto, nessas fases de criatividade excepcional, somos impelidos 
pela necessidade de fazer algo prático. Forcamo-nos a sair de nossa concha, 
da segurança das ideias habituais, para nos conectarmos com o mundo, com 
as outras pessoas e com a realidade. Em vez de nos dispersarmos ao acaso, em 
estado de constante distração, nossa mente se concentra e penetra no cerne de 
algo real. Nesses momentos, é como se nosso pensamento — voltado para fora 
— estivesse iluminado pela luz do ambiente que nos rodeia; e, de repente, ex- 
postos a novos detalhes e estímulos, nos tornamos mais inspirados e criativos. 

Depois que cumprimos o prazo ou superamos a crise, esse sentimento de 
poder e de criatividade exacerbada quase sempre se esvai. Voltamos a nosso 
estado de dispersão e o senso de controle desaparece. Se pudéssemos produ- 
zir esse sentimento ou, de alguma maneira, prolongá-lo, seria ótimo, mas ele 
parece misterioso e fugidio. 

Infelizmente essa forma de poder e inteligência ou é ignorada como tema 
de estudo ou é cercada por todos os tipos de mitos e equívocos, que apenas 
servem para acentuar o mistério. Imaginamos que a criatividade e o brilhan- 
tismo sejam frutos do talento natural, ou, talvez, de um estado de espírito 
favorável ou do alinhamento das estrelas. Seria extremamente útil elucidar 
esse enigma — dar um nome a esse sentimento de poder, examinar suas raí- 
zes, definir o tipo de inteligência que o suscita e compreender como ele pode 
ser produzido e preservado. 

Vamos chamar essa sensação de maestria: a sensação de que temos mais 
controle da realidade, das outras pessoas e de nós mesmos. Embora mui- 
tas vezes seja algo que experimentamos durante pouco tempo, para ou- 
tras pessoas — Mestres em suas áreas de atuação — essa sensação se torna 
um estilo de vida, uma forma de ver o mundo. (Entre esses Mestres estão 
Leonardo da Vinci, Napoleão Bonaparte, Charles Darwin, Thomas Edison, 
Martha Graham e muitos outros.) No âmago desse poder encontra-se um 
processo simples que leva à maestria — algo acessível a todos nós. 

Esse processo pode ser ilustrado da seguinte maneira: vamos supor que es- 
tejamos aprendendo piano ou começando em um novo emprego, em que pre- 
cisamos desenvolver certas habilidades. No começo, somos estranhos à nova 
realidade. Nossas impressões iniciais do piano ou do ambiente de trabalho 


INTRODUÇÃO m 13 


se baseiam em prejulgamentos e, em geral, contêm elementos de medo. Em 
nosso primeiro contato com o piano, o teclado parece um tanto intimidador 
— näo compreendemos as relacöes entre as teclas, as cordas e os pedais, e tudo 
o mais que contribui para a criação da música. No novo emprego, ignoramos 
as relações de poder entre as pessoas, a psicologia do chefe, as regras e os pro- 
cedimentos considerados fundamentais para o sucesso. Estamos confusos — o 
conhecimento de que precisamos em ambos os casos ainda é inacessível. 

Mesmo que abordemos essas situações cheios de empolgação com o que 
podemos aprender ou fazer com nossas novas habilidades, logo percebemos 
como é difícil o trabalho a ser realizado. O grande perigo ocorre quando nos 
rendemos aos sentimentos de tédio, impaciência, medo e confusão. Paramos 
de observar e de aprender. O processo fica paralisado. 

Se, por outro lado, controlamos essas emoções e deixamos que o tempo 
siga seu curso, algo notável começa a tomar forma. À medida que continua- 
mos a observar e a seguir a orientação dos outros, passamos a enxergar com 
mais clareza, aprendendo as regras e percebendo como as coisas funcionam 
e se encaixam. Se seguimos praticando, conquistamos fluência; passamos a 
dominar as habilidades básicas, o que nos permite enfrentar desafios inédi- 
tos e mais interessantes. Passamos a ver conexões até então imperceptíveis 
para nós. Lentamente adquirimos confiança em nossa capacidade de resol- 
ver problemas e de superar as limitações, tudo isso por meio da persistência. 

A certa altura, evoluímos de estudantes a praticantes. Experimentamos 
nossas próprias ideias, recebendo um feedback valioso no processo. Usamos 
os conhecimentos em expansão de maneira cada vez mais criativa. Em vez 
de apenas aprender com os outros, contribuímos com nosso próprio estilo 
e individualidade. 

Com o passar do tempo e na medida em que perseveramos no processo, 
damos mais um salto — para a maestria. O teclado não é mais algo estranho, 
alheio. Nós o internalizamos e ele se torna parte de nosso sistema nervoso, 
como um prolongamento de nossos dedos. Em nossa carreira, agora tor- 
namo-nos sensíveis à dinâmica de grupo, ao verdadeiro funcionamento do 
negócio. Podemos aplicar essa sensibilidade às situações sociais, enxergando 
melhor as pessoas e prevendo suas reações. Aprendemos tão bem as regras 
que agora podemos transgredi-las e reescrevê-las. 

No processo, que culmina com essa forma máxima de poder, podemos 
identificar três fases ou níveis distintos. A primeira é a Aprendizagem; a se- 
gunda é a Criativa-Ativa; e a terceira é a Maestria. 
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Na primeira fase, ainda estamos fora de campo, aprendendo tanto guan- 
to possivel sobre os elementos e regras bäsicas. Temos apenas uma imagem 
parcial da realidade e, portanto, nossos poderes säo limitados. 

Na segunda fase, por meio de muita prätica e imersäo, vemos o interior 
da máquina, como as coisas se conectam umas com as outras, e, portanto, 
ampliamos nossa compreensão do tema. Com isso, adquirimos um novo 
poder: a capacidade de experimentar e de atuar criativamente com os ele- 
mentos componentes. 

Na terceira fase, nosso grau de conhecimento, experiência e foco é tão 
profundo que agora podemos ver a imagem completa com clareza absoluta. 
Temos acesso ao núcleo da vida — à natureza humana e aos fenômenos natu- 
rais. É por isso que as obras dos Mestres nos tocam a alma; o artista captou 
algo que compõe a essência da realidade. E é por essa razão que o cientista 
brilhante pode descobrir novas leis da física e o inventor ou o empreendedor 
criativo pode se deparar com algo que ninguém mais imaginou. 

Podemos chamar esse poder de intuição; no entanto, a intuição nada 
mais é que a apreensão repentina e imediata do que é real, sem necessidade 
de palavras ou fórmulas. As palavras e fórmulas podem vir depois, mas esse 
lampejo de percepção é o que, em última instância, nos aproxima da rea- 
lidade, quando nossa mente de súbito se ilumina por alguma partícula da 
verdade até então desconhecida de nós e dos outros. 

Os animais são capazes de aprender, porém, em grande parte, dependem 
dos instintos para se conectar com o meio circundante e se proteger dos 
perigos. Com base nos instintos, podem agir com rapidez e eficácia. Os seres 
humanos, em vez disso, se baseiam no pensamento e na racionalidade para 
compreender o ambiente. Entretanto, esse raciocínio pode ser lento e, por 
isso, tornar-se ineficaz. Muito de nosso processo mental tende a nos desco- 
nectar do mundo. O poder da intuição no nível da maestria é uma combina- 
ção do instintivo e do racional, do consciente e do inconsciente, do humano 
e do animal. É nossa maneira de estabelecer conexões repentinas e poderosas 
com o ambiente, de sentir ou de pensar dentro das coisas. Na infância, ainda 
temos parte dessa capacidade e espontaneidade intuitivas, mas, em geral, 
perdemos essas faculdades em consequência de todas as informações que 
sobrecarregam nossa mente ao longo do tempo. Os Mestres retornam a um 
estado semelhante ao dessa fase da vida, e suas obras exibem alto grau de 
naturalidade e de acessibilidade ao inconsciente, em níveis muito mais ele- 
vados que o da criança. 
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Se avangamos no processo até este ponto final, ativamos o poder intuitivo 
latente no cérebro humano, algo que talvez tenhamos experimentado por 
um breve momento, quando mergulhamos profundamente em um único 
problema ou projeto. De fato, ao longo da vida temos vislumbres desse po- 
der — por exemplo, guando pressentimos o gue acontecerä a seguir em deter- 
minada situacäo, ou guando a solucäo perfeita para vencer uma dificuldade 
nos ocorre a partir do nada. Entretanto esses momentos säo efemeros e näo 
se baseiam em experiencia suficiente para tornä-los repetiveis. Ouando atin- 
gimos a maestria, a intuicäo é um poder sob nosso comando, produto de um 
processo mais longo. E, como o mundo premia a criatividade e essa capaci- 
dade de descobrir novos aspectos da realidade, ela também nos oferece um 
grande poder prático. 

Veja a maestria nos seguintes termos: ao longo da história, homens e mu- 
lheres se sentiram tolhidos pelas limitações de sua consciência, pela falta de 
contato com a realidade e pela incapacidade de impactar o mundo ao redor. 
Procuraram todos os tipos de atalhos para a expansão de sua consciência 
e para o senso de controle; muitas vezes por meio de rituais mágicos, fei- 
tiçarias e entorpecentes. Dedicaram a vida à alquimia, em busca da pedra 
filosofal — algo fantástico capaz de transformar todas as substâncias em ouro. 

Essa ânsia pelo atalho mágico sobreviveu até nossos dias, sob a forma 
de receitas simples de sucesso, segredos ancestrais finalmente desvendados, 
pelos quais uma simples mudança de atitude atrairia a energia certa. Há um 
fundo de verdade e de praticidade em todos esses esforços — por exemplo, a 
ênfase no foco profundo. Porém, no final das contas, todas essas pesquisas se 
concentram em algo que não existe — o caminho sem esforço para o poder 
prático, para a solução rápida e fácil, para o Eldorado da mente. 

Ao mesmo tempo que as pessoas se perdiam nessas fantasias infindáveis, 
elas também ignoravam o único poder real que de fato possuem. E, ao con- 
trário das frustrações resultantes das fórmulas mágicas simplistas, podemos 
ver os efeitos materiais desse poder na história — as grandes descobertas e 
invenções, as construções, esculturas e pinturas maravilhosas, as proezas tec- 
nológicas e todas as obras das mentes magistrais. Esse poder proporciona a 
seus detentores a espécie de conexão com a realidade e a capacidade de alte- 
rar o mundo com que os místicos e mágicos do passado só podiam sonhar. 

Com o avançar dos séculos, ergueu-se uma muralha ao redor dessa maes- 
tria. Chamaram-na de genialidade e passaram a considerá-la inacessível. Co- 
meçou a ser vista como um dom especial, como um talento inato ou apenas 
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como um produto do alinhamento favorävel dos astros. Fizeram-na parecer 
täo furtiva guanto a mágica. Mas a muralha é imaginäria. Este é o verdadeiro 
segredo: o cérebro que a possui é produto de seis milhões de anos de desen- 
volvimento, e, mais que qualquer outra coisa, essa evolução do cérebro tem 
como finalidade nos levar à maestria, ao poder latente dentro de todos nós. 


À EVOLUÇÃO DA MAESTRIA 


Durante três milhões de anos, fomos caçadores-coletores, e foi em con- 
sequência das pressões evolucionárias desse estilo de vida que acabou 
emergindo um cérebro tão adaptável e criativo. Hoje, continuamos com 
o cérebro de caçador-coletor no crânio. 


— RICHARD LEAKEY, paleoantropólogo queniano 


É difícil imaginar agora, mas nossos primeiros ancestrais humanos que 
se aventuraram pelas planícies da África oriental, há aproximadamente seis 
milhões de anos, eram criaturas extremamente frágeis e vulneráveis. Tinham 
cerca de um metro e meio de altura. Andavam eretos e podiam correr com 
as duas pernas, mas nunca, nem de longe, tão rápido quanto os predado- 
res quadrúpedes que os perseguiam. Eram magros — seus braços não lhes 
ofereciam muita defesa. Não tinham garras, nem presas, nem veneno a que 
recorrer quando atacados. Para colher frutas, castanhas e insetos ou para 
rapinar carniça, eles tinham que se aventurar pelas savanas abertas, onde 
se tornavam presas fáceis de leopardos ou de alcateias de hienas. Fracos e 
pequenos, tudo indicava que estavam fadados à extinção. 

No entanto, no intervalo de alguns milhões de anos (muito pouco na 
escala de tempo da evolução), esses nossos ancestrais, fisicamente tão inex- 
pressivos, se transformaram nos mais notáveis caçadores do planeta. O 
que poderia explicar essa virada maravilhosa? Há quem especule que foi 
a condição de bípede, que liberou as mãos para fazer ferramentas com a 
ajuda inestimável dos polegares opositores e da capacidade de segurar ob- 
jetos. Mas essas explicações físicas desconsideram um aspecto fundamental. 
Nossa dominância, ou maestria, não está nas mãos nem nos pés, mas no 
cérebro, no desenvolvimento da mente humana como o mais poderoso ins- 
trumento conhecido na natureza, muito mais potente que qualquer garra. 
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E na raiz dessa transformacäo mental se encontram dois tragos biolögicos 
simples — o visual e o social — que os seres humanos primitivos alavancaram 
à condicäo de poder. 

Nossos ancestrais remotos descenderam dos primatas gue saltaram du- 
rante milhöes de anos nas copas das ärvores e que, no processo, aprimo- 
raram um dos mais notäveis sistemas visuais da natureza. Para se movi- 
mentar com rapidez e eficiencia nesse mundo arborizado, desenvolveram 
uma coordenacäo ocular e muscular extremamente sofisticada. Os olhos aos 
poucos evoluiram para uma posigäo cem por cento frontal na face, propor- 
cionando-lhes uma visäo binocular (ou estereoscópica). Esse sistema forne- 
ce ao cerebro uma perspectiva tridimensional e detalhista altamente precisa, 
mas um tanto estreita. Os animais gue possuem esse tipo de visäo frontal, 
em vez de olhos laterais, são, em geral, predadores eficientes, como corujas e 
felinos. Eles usam essa visão poderosa para localizar a presa à distância. Os 
primatas arborícolas desenvolveram essa visão para outro propósito: transi- 
tar nos galhos e localizar frutos e insetos com maior eficácia. Também apu- 
raram a sofisticada capacidade de distinguir cores. 

Quando nossos primeiros antepassados humanos deixaram as árvores 
e avançaram para as savanas abertas, eles passaram a adotar a posição ere- 
ta. Já dotados desse poderoso sistema visual, podiam enxergar mais longe 
(as girafas e os elefantes são mais altos, mas seus olhos são laterais, ofe- 
recendo-lhes, em vez disso, a visão panorâmica). Essa característica lhes 
permitia localizar predadores perigosos no horizonte e detectar os mo- 
vimentos deles mesmo no crepúsculo. Em poucos segundos ou minutos, 
conseguiam escapar em segurança. Ao mesmo tempo, quando focalizavam 
o que estava mais perto, ao alcance das mãos, podiam identificar todos os 
tipos de detalhes importantes no contexto — pegadas e sinais de predadores 
nas proximidades ou as cores e formas de rochas que podiam apanhar e 
talvez usar como ferramentas. 

Nas copas das árvores, essa visão poderosa possibilitava que se deslo- 
cassem com velocidade — vendo e reagindo com rapidez. Nas planícies 
abertas, era o oposto. A segurança e a descoberta de alimentos dependia 
da observação lenta e paciente do contexto, da capacidade de perceber e 
interpretar detalhes, concentrando-se em seu significado. A sobrevivência 
de nossos ancestrais se baseava na intensidade de sua atenção. Quanto 
mais tempo olhavam, mais eram capazes de distinguir entre oportunida- 
des e ameaças. Se simplesmente varressem depressa o horizonte, poderiam 
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ver muito mais; no entanto, dessa maneira, sobrecarregariam a mente com 
informacöes — detalhes demais para uma visäo täo agugada. O sistema 
visual humano não foi feito para amplitude de foco, mas, sim, para pro- 
fundidade de foco. 

Os animais estäo presos em um presente perpétuo. Ate podem aprender 
com acontecimentos recentes, porém se distraem facilmente com o que 
estä diante de seus olhos. Aos poucos, durante um longo periodo, nos- 
sos ancestrais superaram essa fragueza animal bäsica. Ao observar duran- 
te tempo suficiente qualquer objeto e não dispersar a atenção — mesmo 
que por alguns segundos — eles eram capazes de se alienar do ambiente 
circundante. Dessa maneira, detectavam padrões, faziam generalizações e 
previsões. Tinham o distanciamento mental para pensar e refletir, mesmo 
na escala mais diminuta. 

Esses primeiros humanos cultivaram a capacidade de se separar do con- 
texto e de apreender o abstrato como principal vantagem na luta para evitar 
predadores e encontrar alimentos, algo que os conectava a uma realidade 
inacessível para os outros animais. Esse nível de pensamento genérico foi 
o mais importante ponto de virada de toda a evolução — o surgimento da 
consciência e do raciocínio. 

A segunda vantagem biológica é mais sutil, embora igualmente poderosa 
em suas implicações. Todos os primatas são, em essência, criaturas sociais, 
mas, em consequência de sua grande vulnerabilidade em áreas abertas, nos- 
sos primeiros ancestrais necessitavam muito mais de coesão grupal. Eles de- 
pendiam do grupo para a observação vigilante dos predadores e para a cole- 
ta de alimentos. Em geral, os primeiros hominídeos mantinham muito mais 
interações sociais que os outros primatas. Ao longo de centenas de milhares 
de anos, essa inteligência social se tornou cada vez mais sofisticada, possibi- 
litando que nossos ancestrais cooperassem uns com os outros em um nível 
superior. E, da mesma maneira que acontece com nossa compreensão do 
ambiente social, essa inteligência dependia da atenção e do foco profundos. 
A interpretação equivocada dos sinais sociais em grupos muito interligados 
podia se revelar extremamente perigosa. 

Por meio do aprimoramento desses dois traços — o visual e o social — 
nossos antepassados primitivos foram capazes, cerca de dois a três milhões 
de anos atrás, de inventar e de desenvolver a habilidade complexa de caçar. 
Lentamente, eles se tornaram mais criativos, refinando essa aptidão com- 
plexa até torná-la uma arte. Eles se transformaram em caçadores sazonais e 
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se espalharam pela massa continental eurasiätica, conseguindo se adaptar a 
todos os tipos de climas. F, no processo dessa räpida evolucäo, seu cerebro 
cresceu até atingir o tamanho atual, hä uns 200 mil anos. 

Na década de 1990, um grupo de neurocientistas italianos descobriu algo 
gue pode ajudar a explicar a destreza progressiva de nossos ancestrais pri- 
mevos como cacadores, e, por sua vez, algo sobre a maestria em si, tal como 
ela existe hoje. Ao estudar o cerebro dos macacos, eles descobriram gue de- 
terminados neurônios que comandam os movimentos entram em ação não 
só quando os animais executam atividades muito específicas — como puxar 
uma alavanca para conseguir um amendoim ou segurar uma banana — mas 
também quando observam outros macacos fazendo as mesmas coisas. Eles 
logo foram denominados neurônios-espelho. Essas ativações neuronais indi- 
cam que os primatas experimentam sensações semelhantes tanto pratican- 
do quanto observando a mesma ação, permitindo-lhes que se coloquem no 
lugar do outro e percebam os movimentos alheios como se fossem próprios. 
Isso explica a capacidade de muitos primatas de imitar e a habilidade muito 
apurada dos chimpanzés de prever os planos e as ações de um rival. Espe- 
cula-se que esses neurônios evoluíram em consequência da natureza social 
dos primatas. 

Experimentos recentes demonstraram a existência desses neurônios 
em humanos, mas em nível de sofisticação muito mais alto. Os macacos 
e, em geral, os primatas, podem ver uma ação do ponto de vista do exe- 
cutor e imaginar suas intenções, mas os humanos vão mais longe. Sem pistas 
visuais nem ações alheias, podemos nos colocar dentro de outras mentes e 
imaginar o que estão pensando. 

O desenvolvimento dos neurônios-espelho permitiu que nossos ance- 
trais lessem os desejos uns dos outros com base nos sinais mais sutis e, assim, 
aprimorassem suas habilidades sociais. Também atuou como componen- 
te essencial na fabricação de ferramentas — aprendia-se a fazer ferramentas 
imitando as ações de um especialista. No entanto, talvez ainda mais impor- 
tante, isso os tornava capazes de pensar dentro de tudo ao seu redor. Depois 
de estudar, durante anos, determinados animais, eles podiam se identificar 
com eles e pensar como eles, prevendo padrões de comportamento e au- 
mentando a capacidade de rastrear e de matar a presa. Essa capacidade de 
pensar dentro era aplicável também ao mundo inorgânico. Ao produzir fer- 
ramentas de pedra, os artífices sentiam como se fossem um de seus instru- 
mentos. A pedra ou madeira com que cortavam se tornava uma extensão 
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de suas mäos. Podiam percebê-la como se fosse a própria carne, o que pos- 
sibilitava um controle muito mais apurado das ferramentas em si, tanto na 
fabricacäo guanto no uso. 

Esse poder da mente podia ser liberado apenas depois de anos de expe- 
riencia. Uma vez dominada certa habilidade — rastrear presas, fabricar ferra- 
mentas — ela se tornava automätica, e, assim, ao exercê-la, a mente näo pre- 
cisava mais se concentrar nas ações específicas para a obtenção do resultado 
almejado, mas, sim, dedicar-se a algo mais complexo: o que a presa poderia 
estar pensando, de que maneira a ferramenta era percebida como parte das 
mãos. Esse pensar dentro seria uma versão pré-verbal da inteligência de ter- 
ceiro nível — o equivalente primitivo da sensação intuitiva da anatomia ou 
da paisagem, percebida por Leonardo da Vinci, ou do eletromagnetismo, 
percebido por Michael Faraday. A maestria nesse nível significava que nos- 
sos ancestrais podiam tomar decisões com rapidez e eficácia depois que pas- 
savam a compreender em profundidade o ambiente e a presa. Se esse poder 
não tivesse evoluído, a mente deles logo ficaria sobrecarregada com a massa 
de informações que tinham que processar para uma caçada bem-sucedida. 
Eles já haviam desenvolvido esse poder intuitivo centenas de milhares de 
anos antes da invenção da linguagem, e é por isso que, ao experimentarmos 
essa inteligência, temos a impressão de ser algo pré-verbal, de um poder que 
transcende nossa capacidade de expressá-lo em palavras. 

E preciso entender que esse longo período desempenhou um papel fun- 
damental em nosso desenvolvimento mental. Ele alterou a essência de nossa 
relação com o tempo. Para os animais, o tempo é o grande inimigo. Se são 
presas potenciais, vaguear durante muito tempo pode significar morte ins- 
tantânea. Se são predadores ativos, espreitar durante muito tempo apenas 
acarretará a fuga da presa. O tempo para eles também representa decadência 
física. Em grande parte, nossos ancestrais caçadores reverteram esse pro- 
cesso. Quanto mais tempo passavam observando algo, mais profundamente 
compreendiam e se conectavam com a realidade. Com a experiência, as ha- 
bilidades de caçador prosperavam. Com a prática contínua, a capacidade de 
produzir ferramentas eficazes aumentava. O corpo podia decair, mas a men- 
te continuava a aprender e a se adaptar. Esse uso do tempo é o ingrediente 
essencial da maestria. 

Com efeito, podemos dizer que essa relação revolucionária com o tempo 
alterou a mente humana em si e lhe conferiu uma qualidade específica ou 
essência. Quando não nos apressamos e nos concentramos em profundidade, 
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guando confiamos gue passar por um processo de meses ou anos nos levarä 
à maestria, trabalhamos com a essência desse instrumento maravilhoso que 
se desenvolveu ao longo de muitos milhöes de anos. Avangamos inexora- 
velmente para niveis de inteligência cada vez mais altos. Enxergamos com 
mais profundidade e realismo. Praticamos e produzimos com habilidade. 
Aprendemos a pensar por nós mesmos. Tornamo-nos capazes de lidar com 
situações complexas sem nos sentir assoberbados. Ao seguir esse caminho, 
convertemo-nos em Homo magister, em Mestre. 

A partir do momento em que acreditamos que podemos pular fases, evi- 
tar o processo, conquistar o poder por mágica mediante ligações políticas ou 
fórmulas simples, ou depender de nossos talentos naturais, vamos de encon- 
tro a essa essência e revertemos nossos poderes naturais. Transformamo-nos 
em escravos do tempo — com o passar dos anos, ficamos mais fracos, menos 
capazes, presos a uma carreira sem saída. Tornamo-nos cativos das opiniões 
e dos receios alheios. Em vez de a mente se conectar com a realidade, nós nos 
desligamos do mundo exterior e nos trancamos em estreitas câmaras men- 
tais. O humano que dependia da atenção concentrada para garantir a própria 
sobrevivência agora se converte em animal disperso e superficial, incapaz de 
pensar em profundidade, mas também inapto a depender dos instintos. 

É o cúmulo da estupidez acreditar que, durante sua curta existência, em 
suas poucas décadas de autoconsciência, alguém será capaz de reformular 
a configuração do cérebro por meio da tecnologia e da vontade, superando 
os efeitos de seis milhões de anos de desenvolvimento. Contrariar a essência 
pode ser uma fonte de distração temporária, mas o tempo exporá impiedo- 
samente sua debilidade e impaciência. 

A grande salvação para todos nós é que herdamos um instrumento extre- 
mamente plástico. Ao longo de milênios, nossos ancestrais caçadores-cole- 
tores moldaram o cérebro até sua forma atual, desenvolvendo uma cultura 
capaz de aprender, de mudar e de se adaptar às circunstâncias, que não era 
prisioneira da marcha lenta da evolução natural. Como pessoas modernas, 
nosso cérebro tem o mesmo poder, a mesma plasticidade. A qualquer mo- 
mento, podemos optar por mudar nossa relação com o tempo e trabalhar 
com a essência, conscientes de sua existência e seu poder. Com o fator tempo 
trabalhando a nosso favor, podemos reverter os maus hábitos e a passividade 
e galgar os degraus da inteligência. 

Pense nessa mudança como um retorno a seu passado profundo e radical 
como humano, religando-se a seus ancestrais caçadores-coletores e preser- 
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vando uma magnifica continuidade com suas origens primordiais, em estilo 
moderno. O ambiente em gue atuamos pode ser diferente, mas o cerebro € 
essencialmente o mesmo, e seu poder de aprender, de se adaptar e de domi- 
nar o tempo é universal. 


CAMINHOS PARA A MAESTRIA 


O homem deve aprender a detectar e a observar os raios de luz que ful- 
guram em sua mente a partir do ämago, mais que o brilho do firmamen- 
to dos bardos e sábios. Porém, sem perceber, ele desdenha das próprias 
ideias, apenas por serem suas. Em toda obra de gênio reconhecemos ve- 
lhos pensamentos rejeitados; eles retornam a nós com ar de majestade 
desprezada. 


— RALPH WALDO EMERSON, ensaísta americano 


Se todos nascemos com cérebros basicamente semelhantes, que apre- 
sentam mais ou menos a mesma configuração e o mesmo potencial para 
a maestria, por que será que na história somente muito poucas pessoas pa- 
recem de fato se sobressair e realizar esse potencial? Essa é a pergunta mais 
importante a ser respondida. 

A explicação corriqueira para a existência de um Mozart ou de um Leo- 
nardo da Vinci gira em torno do talento natural e da inteligência. De que ou- 
tra maneira explicar suas proezas notáveis a não ser em termos de algo inato? 
No entanto, milhares e milhares de crianças se destacam por habilidades e 
talentos excepcionais em alguma área, embora poucas acabem correspon- 
dendo às expectativas no futuro, ao passo que outras, aparentemente menos 
brilhantes na juventude, às vezes conseguem muito mais. Talento natural ou 
OI alto não explicam as realizações futuras. 

Como exemplo clássico, compare a vida de Francis Galton com a de seu 
primo mais velho, Charles Darwin. Segundo todos os critérios, Galton era um 
supergênio, com QI excepcional, muito mais alto que o de Darwin (conforme 
estimativas de especialistas, anos depois da invenção dessa medida). Galton 
foi um menino prodígio que mais tarde desenvolveu uma carreira científica 
ilustre, mas jamais dominou nenhum dos campos a que se dedicou. Ele era 
notoriamente inconstante, como costuma ocorrer com crianças assim. 
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Darwin, em contraste, é enaltecido, com razäo, como cientista brilhante, 
um dos poucos gênios que mudou para sempre nossa visäo da vida. Como 
o pröprio Darwin admitiu, ele era “um garoto comum, com capacidade in- 
telectual até um pouco abaixo do padrão. (...) Não apreendo com muita 
rapidez. (...) Minha capacidade de seguir um raciocínio complexo, pura- 
mente abstrato, é muito limitada”. Darwin, no entanto, devia possuir algo 
que faltava a Galton. 

De muitas maneiras, um exame da vida pregressa do próprio Darwin 
pode oferecer uma resposta para o mistério. Quando criança, ele tinha uma 
paixão obsessiva — colecionar espécimes biológicos. Seu pai, que era médico, 
queria que o filho seguisse seus passos e estudasse medicina, e matriculou- 
-o na Universidade de Edimburgo. Darwin, porém, não seguiu a carreira, e 
foi um estudante medíocre de artes. O pai, sem esperança de que o filho se 
tornasse médico, conseguiu para ele um cargo na igreja. Ao se preparar para 
cumprir sua vontade, soube por um ex-professor que o navio Beagle deixaria 
o porto em breve para dar a volta ao mundo e que precisavam de alguém 
para acompanhar a tripulação e recolher espécimes a serem enviados para 
a Inglaterra. Apesar dos protestos do pai, Darwin aceitou a proposta. Algo o 
atraía para aquela viagem. 

De repente, a paixão por colecionar espécimes biológicos encontrou uma 
válvula de escape perfeita. Na América do Sul, ele conseguiu reunir o mais 
admirável conjunto de espécimes, assim como fósseis e ossos. E pôde conju- 
gar seu interesse pela biodiversidade no planeta com algo maior — questões 
importantes sobre as origens das espécies. Ele dedicou toda a sua energia ao 
empreendimento, acumulando tantos espécimes que uma teoria começou 
a tomar forma em sua mente. Depois de cinco anos no mar, retornou à In- 
glaterra e devotou o resto da vida à tarefa exclusiva de elaborar sua teoria da 
evolução. No processo, teve que trabalhar duro — por exemplo, passou oito 
anos estudando exclusivamente crustáceos a fim de se credenciar como bió- 
logo. Numa Inglaterra vitoriana, também precisou desenvolver habilidades 
políticas e sociais refinadas para enfrentar todos os preconceitos contra sua 
teoria. E o que o sustentou durante todo esse longo processo foi seu amor 
intenso pelo tema e seu envolvimento profundo com a missão. 

Os elementos básicos da história de Darwin se repetem na vida de todos 
os grandes Mestres: uma paixão ou predileção intensa na juventude, uma 
oportunidade fortuita que lhe permite explorá-la, uma fase de aprendiza- 
gem em que eles se destacam com energia e foco. Todos se distinguem pela 
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capacidade de praticar com afinco e de avangar com rapidez, sempre em 
consequência do desejo intenso de aprender e do engajamento profundo 
no campo de estudo. No âmago desse esforço desmedido encontra-se, de 
fato, um atributo genético e inato — não talento nem brilhantismo, que 
é algo a ser desenvolvido, mas uma inclinação profunda e poderosa para 
determinado tema. 

Tal pendor é reflexo da singularidade da pessoa. Esse caráter único não é 
algo meramente poético ou filosófico — é fato científico que, geneticamente, 
cada um de nós é único; nossa composição genética exata nunca aconteceu 
antes e jamais se repetirä, e se manifesta em nossas preferências inatas por 
determinadas atividades ou objetos de estudo. Essas inclinações podem se 
voltar para a música ou a matemática, para certos esportes ou jogos, para a 
solução de problemas enigmäticos, para trabalhos manuais ou para o mane- 
jo das palavras, entre outros. 

Os que se destacam pela maestria tardia experimentam essa inclinação 
com mais profundidade e clareza, como um chamado interior, que tende 
a dominar seus pensamentos e sonhos. Por acaso ou mero esforço, encon- 
tram o caminho para uma carreira em que essa aptidão pode florescer. Esse 
vínculo e esse anseio intensos lhes oferecem resistência para suportar a dor 
do processo — as dúvidas a respeito de si mesmo, as horas tediosas de estudo 
e prática, os retrocessos inevitáveis, as manifestações incessantes de inveja. 
Eles desenvolvem a resiliência e a confiança que faltam aos outros. 

Em nossa cultura, tendemos a equiparar capacidade intelectual com 
sucesso e realização. De muitas maneiras, porém, o que distingue os que 
dominam determinado campo de atuação daqueles que simplesmente tra- 
balham na área é um atributo emocional. Nosso nível de desejo, paciência, 
persistência e confiança acaba contribuindo muito mais para o sucesso que 
a capacidade de raciocínio. A motivação e a energia podem superar quase 
tudo. A monotonia e a inconstância desconectam a mente e nos tornam cada 
vez mais passivos. 

No passado, apenas a elite e aqueles com energia e impulso quase sobre- 
-humanos conseguiam seguir e dominar a carreira de sua preferência. Um 
homem nascia no meio militar, ou era preparado para o governo, escolhido 
entre representantes da classe certa. Se, por acaso, demonstrasse talento e de- 
sejo pelo trabalho, essa compatibilidade não passava de mera coincidência. 
Milhões de pessoas que não eram parte da classe social apropriada, nem do 
gênero nem da etnia adequadas, eram excluídas da possibilidade de realizar 
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sua vocacäo. Mesmo que alguém guisesse seguir suas inclinagöes, o acesso 
äs informacöes e aos conhecimentos pertinentes a certa área de atuacäo era 
controlado pelas elites. Esta é a razäo de ter havido relativamente poucos 
Mestres no passado e de eles se destacarem tanto. 

Essas barreiras sociais e politicas, no entanto, praticamente desaparece- 
ram. Hoje desfrutamos de um acesso à informacäo e ao conhecimento com 
gue os Mestres do passado mal podiam sonhar. Agora, mais do gue nunca, 
temos capacidade e liberdade para perseguir as inclinagöes gue possuimos 
como parte de nossa singularidade genética. E tempo de desmitificar e de 
popularizar a genialidade. Todos estamos mais perto do gue supomos dessa 
inteligência. (A palavra “gênio” vem do latim e se referia, de inicio, a um 
espirito guardiäo gue assistia o nascimento de cada pessoa; mais tarde, 
passou a se referir às qualidades inatas que conferem a cada indivíduo atri- 
butos únicos.) 

Embora estejamos passando por um momento histórico rico em opor- 
tunidades para alcançar a maestria, em que cada vez mais pessoas podem 
realizar suas inclinações, enfrentamos um último obstáculo para exercer esse 
poder, algo cultural e perigoso: o próprio conceito de maestria se denegriu 
ao se associar a atributos ultrapassados e até indesejáveis. Assim, a maestria 
deixou de ser algo a que aspirar. Essa mudança de valores é recente e pode 
ser explicada por circunstâncias peculiares de nossa época. 

Vivemos em um mundo que parece em descontrole crescente. Nossa vida 
está à mercê das forças da globalização. Os problemas com que nos defronta- 
mos — econômicos, ambientais e outros — não podem ser resolvidos por nos- 
sas ações individuais. Os políticos estão distantes e são insensíveis aos nossos 
desejos. Quando as pessoas se sentem assoberbadas, a reação natural é recu- 
ar para várias formas de passividade. Se não tentamos e não experimenta- 
mos muitas coisas na vida, se limitamos o âmbito de nossas ações, podemos 
obter a ilusão de controle. Quanto menos tentamos, menores são as chances 
de fracasso. Se nos convencemos de que realmente não somos responsáveis 
por nosso destino, pelo que acontece em nossa vida, nossa impotência notó- 
ria se torna mais palatável. Por esse motivo, nos sentimos atraídos por certas 
“desculpas”: é a genética que determina em grande parte nosso destino; so- 
mos produtos de nossa época; o indivíduo é mero mito; o comportamento 
humano pode ser reduzido a tendências estatísticas. 

Muitas pessoas levam um pouco mais longe essa mudança de valores, re- 
vestindo a própria passividade com uma camada positiva. Elas romantizam 
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o artista autodestrutivo, gue perde o controle de si mesmo. Oualguer coisa 
gue lembre disciplina ou esforco parece meticulosidade ou preciosismo ul- 
trapassado. O que importa é o sentimento por trás da obra de arte, e qual- 
quer indício de dedicação ou empenho transgride esse princípio. Passa-se 
a valorizar a espontaneidade e a impetuosidade. A noção de que é preciso 
muito esforço para alcançar o que se almeja foi corroída pela proliferação 
de dispositivos que fazem boa parte do trabalho, promovendo a ideia de 
que se merece tudo isso — que é direito natural ter e consumir tudo o que se 
quer. “Por que trabalhar tantos anos para alcançar a maestria se podemos 
ter tanto poder com tão pouco esforço? A tecnologia resolverá tudo” Essa 
passividade assumiu até uma posição moral: “A maestria e o poder são per- 
versos; não passam de atributos das elites patriarcais que nos oprimem; o 
poder é intrinsecamente mau; é melhor se excluir totalmente do sistema”, ou 
ao menos dar essa impressão. 

Quem não se mantiver atento será contagiado de maneira imperceptível 
por essa atitude. Inconscientemente, você estreitará sua lista de objetivos pos- 
síveis de serem alcançados, reduzindo, em consequência, seus níveis de esfor- 
ço e disciplina, ficando abaixo do ponto de eficácia. Ajustando-se às normas 
sociais, você ouvirá mais os outros que sua própria voz. Talvez escolha uma 
carreira com base nas recomendações dos amigos e dos pais, ou em função 
do que lhe pareça lucrativo. Se você se desvia de sua vocação interior, pode 
até ter algum sucesso na vida, mas acabará vítima de seu verdadeiro desejo. 
Seu trabalho se torna mecânico. Você passa a viver para o lazer e para praze- 
res imediatos. Assim, torna-se cada vez mais passivo e nunca avança além da 
primeira fase. Você pode ficar frustrado e deprimido, sem se dar conta de que 
a fonte de tudo isso é a não realização de seu potencial criativo. 

Antes que seja tarde demais, é preciso encontrar o caminho para a con- 
cretização de suas inclinações, explorando as incríveis oportunidades da era 
em que você nasceu. Conhecendo a importância do desejo e de suas ligações 
emocionais com o trabalho, que são a chave da maestria, você pode, de fato, 
fazer com que a passividade de nosso tempo trabalhe em seu favor e sirva 
como motivação de duas maneiras importantes. 

Primeiro, você deve encarar essa tentativa de alcançar a maestria como 
algo extremamente necessário e positivo. O mundo está cheio de problemas, 
e muitos foram criados por nós. A solução deles exigirá um alto grau de 
esforço e criatividade. Recorrer à genética, à tecnologia e à mágica ou ser 
descontraído, espontâneo e natural não nos salvará. Precisamos de energia 
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não só para tratar de questões práticas, mas também para forjar instituições 
e políticas compatíveis com as novas circunstâncias. Devemos criar nosso 
próprio mundo ou morreremos de inação. Temos que restabelecer o concei- 
to de maestria, que nos definiu como espécie muitos milhões de anos atrás. 
Não se trata de maestria com a intenção de dominar a natureza ou outras 
pessoas, mas no intuito de definir nosso destino. A atitude de passividade 
irônica não é positiva nem romântica, mas patética e destrutiva. Em vez dis- 
so, precisamos dar o exemplo do que pode ser realizado pelos Mestres no 
mundo moderno. Assim, estaremos contribuindo para a causa mais impor- 
tante de todas — a sobrevivência e a prosperidade da espécie humana numa 
época de estagnação. 

Segundo, você deve se convencer do seguinte: as pessoas desenvolvem a 
mente e o cérebro que merecem por meio de suas ações na vida. Apesar da 
popularidade das explicações genéticas para nosso comportamento, desco- 
bertas recentes da neurociência estão revogando crenças tradicionais de que 
o cérebro é constituído pela genética. Os cientistas estão demonstrando a ex- 
tensão da plasticidade do cérebro — a maneira como nossos pensamentos de- 
terminam nosso panorama mental. Eles estão explorando a relação entre for- 
ça de vontade e fisiologia, sondando a profundidade com que a mente pode 
afetar nossa saúde e nosso comportamento. É provável que ainda se descubra 
muito mais sobre a intensidade com que impregnamos vários padrões em 
nossa vida por meio de certas operações mentais — sobre como somos verda- 
deiramente responsáveis por grande parte do que acontece conosco. 

As pessoas passivas criam um panorama mental um tanto árido. Em con- 
sequência de suas poucas experiências e iniciativas, todos os tipos de co- 
nexões do cérebro perecem por falta de uso. Para se opor à tendência de 
passividade dos tempos atuais, é preciso se empenhar para ver até que ponto 
é possível controlar as próprias circunstâncias e criar o tipo de mente al- 
mejada — não por meio de alucinógenos nem de medicamentos, mas em 
consequência da ação. Ao liberar a mente magistral oculta em seu âmago, 
você estará na vanguarda dos que exploram os limites estendidos da força de 
vontade humana. 


De muitas maneiras, o avanço de um nível de inteligência para outro pode 
ser considerado uma espécie de ritual de transformação. À medida que se 
progride, velhas ideias e pontos de vista se extinguem; à proporção que 
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novos poderes säo liberados, alcancam-se niveis mais elevados de visäo do 
mundo. Use este livro como uma ferramenta inestimävel para orientä-lo ao 
longo desse processo de transformacäo. Ao escreve-lo, meu propösito foi 
conduzi-lo dos niveis mais baixos para os mais elevados. Ele o ajudarä a dar 
o primeiro passo — descobrir sua Missão de Vida, ou vocação, e como des- 
bravar um caminho que o levará à realização em vários níveis. Ele o orienta- 
rá a explorar, em plenitude, sua fase de aprendizagem — as várias estratégias 
de observação e aprendizado que melhor o servirão nessa fase; como encon- 
trar mentores perfeitos; como decifrar os códigos tácitos sobre o compor- 
tamento político; como cultivar a inteligência social; e, finalmente, como 
reconhecer a hora de deixar o ninho da aprendizagem e alçar voo por conta 
própria, entrando na fase criativa-ativa. 

Ele lhe mostrará como avançar no processo de aprendizado, em nível 
mais elevado, e revelará estratégias atemporais para a busca de soluções 
criativas, no intuito de manter a mente fluida e adaptável. Ensinará a aces- 
sar camadas mais inconscientes e primitivas de inteligência e a suportar as 
farpas inevitáveis da inveja, que surgirão em seu caminho. Identificará os 
poderes decorrentes da maestria, norteando-o na direção dessa intuição 
visceral, quase instintiva, em seu campo de atuação. Por fim, ele o inicia- 
rá numa filosofia, numa maneira de pensar, que facilitará o avanço nesse 
caminho. 

As ideias deste livro se baseiam em ampla pesquisa no âmbito das ciências 
neurológicas e cognitivas, em estudos sobre criatividade, assim como nas 
biografias de grandes Mestres da história, como Leonardo da Vinci, Hakuin 
Ekaku, Benjamin Franklin, Wolfgang Amadeus Mozart, Johann Wolfgang 
von Goethe, John Keats, Michael Faraday, Charles Darwin, Thomas Edison, 
Albert Einstein, Henry Ford, Marcel Proust, Martha Graham, Buckminster 
Fuller, John Coltrane e Glenn Gould. 

Para deixar claro como essa forma de inteligência pode ser aplicada ao 
mundo moderno, também entrevistamos em profundidade nove Mestres 
contemporâneos: o neurocientista Vilayanur S. Ramachandran; o antro- 
pólogo e linguista Daniel Everett; o engenheiro de computação, escritor e 
empreendedor de alta tecnologia Paul Graham; o arquiteto e engenheiro San- 
tiago Calatrava; o ex-boxeador e agora treinador Freddie Roach; a engenheira 
de robótica e projetista de tecnologia verde Yoky Matsuoka; a artista visual 
Teresita Fernández; a professora de zoologia e desenhista industrial Temple 
Grandin; e o piloto de caça da Força Aérea americana Cesar Rodriguez. 
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As histórias dessas personalidades contemporâneas — que representam 
as mais diferentes origens, classes sociais e etnias — refutam a noção de que 
a maestria é algo ultrapassado ou elitista. A excelência alcançada por esses 
indivíduos é, sem dúvida, consequência de esforço e persistência, não de 
genética ou privilégio. Suas trajetórias também mostram como a maestria 
pode ser adaptada aos nossos tempos e deixam claro o poder que tem a 
nos oferecer. 

A estrutura deste livro é simples. São seis capítulos, que avançam se- 
quencialmente ao longo do processo. O Capítulo I é o ponto de partida — 
a descoberta de sua vocação, de sua Missão de Vida. Os Capítulos II, II e 
IV analisam diferentes elementos da fase de aprendizagem (habilidades de 
aprendizado, trabalho com mentores, aquisição de inteligência social). O 
Capítulo V é dedicado à fase criativa-ativa, e o Capítulo VI trata do objetivo 
derradeiro — a maestria. 

Cada capítulo começa com a história de uma figura icônica que exem- 
plifica o conceito geral nele descrito. A seção seguinte, Caminhos para a 
maestria, realiza uma análise detalhada da fase em questão, apresenta ideias 
detalhadas sobre como aplicar esse conhecimento à sua realidade e descreve 
a mentalidade necessária para explorá-las em plenitude. Em seguida, vem 
uma seção que destrincha as estratégias dos Mestres — contemporâneos e 
históricos — que usaram vários métodos para avançar no processo. O objeti- 
vo dessas estratégias é lhe proporcionar um senso mais agudo das aplicações 
práticas das ideias deste livro e inspirá-lo a seguir os passos desses Mestres, 
mostrando como o poder deles é plenamente acessível. 

No caso de todos os Mestres contemporâneos e de alguns Mestres histó- 
ricos, suas histórias prosseguirão por vários capítulos. Assim, podem ocor- 
rer breves repetições de informações biográficas, a fim de recapitular o que 
aconteceu nas fases anteriores de suas vidas. 


Por fim, é importante não encarar esse processo de avanço para sucessivos 
níveis de inteligência como um percurso meramente linear, que leva ao des- 
tino final conhecido como maestria. Toda a sua vida é uma espécie de fase de 
aprendizagem, na qual você aplica sua capacidade de aprender. Tudo o que 
acontece em sua vida é um tipo de instrução, desde que você se mantenha 
atento. A criatividade que se desenvolve com o aprendizado profundo de 
uma habilidade deve ser revigorada o tempo todo, na medida em que você 
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força sua mente a retornar a um estado de abertura. Mesmo o conhecimento 
de sua vocação deve ser revisto durante a vida, conforme as mudanças nas 
circunstâncias o obriguem a ajustar sua direção. 

Ao progredir rumo à maestria, você estará aproximando sua mente da 
realidade e da vida em si. Qualquer coisa viva se encontra em um estado 
contínuo de mudança e movimento. No momento em que se descansa, su- 
pondo que se atingiu o nível almejado, parte da mente entra em fase de 
declínio. Perde-se a criatividade desenvolvida com tanto afinco, e os outros 
começam a perceber esse processo. A maestria é poder e inteligência a serem 
continuamente renovados, sob pena de perecerem. 


Só não falem de dons e talentos inatos! Podemos nomear grandes homens 
de toda espécie que não eram superdotados. Mas adquiriram grandeza, 
tornaram-se “gênios” (…) todos tiveram a diligente seriedade do artesão, 
que primeiro aprende a construir perfeitamente as partes, antes de ousar 
fazer um grande todo; permitiram-se tempo para isso porque tinham 
mais prazer em fazer bem o pequeno e secundário do que no efeito de um 
todo deslumbrante. 


— FRIEDRICH NIETZSCHE, filósofo alemão 


I 


Descubra sua vocação: 


Sua Missão de Vida 


ocê possui uma espécie de força interior que procura orientá- 

-lo para a sua Missão de Vida — aquilo que deve realizar durante 
sua existência. Na infância, essa força é clara. Ela o orienta para as 
atividades e os temas mais compatíveis com suas inclinações naturais, 
deflagrando uma curiosidade profunda e primordial. Nos anos sub- 
sequentes, essa força tende a oscilar, à medida que você ouve mais os 
pais e os amigos e sucumbe às ansiedades diárias que o desgastam e 
exaurem. Esse processo pode ser a fonte de sua infelicidade — de sua 
falta de conexão com quem você é e com o que o torna único. O pri- 
meiro passo para a maestria é sempre introspectivo — aprender quem 
você realmente é e se religar com essa força inata. O autoconhecimen- 
to o levará a descobrir seu caminho para a carreira mais adequada a 
você e permitirá que tudo o mais se encaixe. Nunca é tarde demais 
para iniciar esse processo. 


A FORGA OCULTA 


No final de abril de 1519, depois de meses de doenca, o artista Leonardo 
da Vinci teve a certeza de que a morte o visitaria em poucos dias. Havia 
dois anos que Leonardo vivia no castelo de Cloux, na Franga, como hóspede 
pessoal do rei francês Francisco I. O rei lhe proporcionara dinheiro e honra- 
rias, considerando-o a incorporação viva do Renascimento italiano, que ele 
queria importar para a França. Leonardo fora muito útil para o monarca, 
aconselhando-o sobre todos os tipos de assuntos importantes. Mas agora, 
aos 67 anos, sua vida estava prestes a terminar e seus pensamentos se volta- 
vam para outras coisas. Ele preparou seu testamento, comungou na igreja e 
retornou ao leito, à espera do fim iminente. 

Enquanto aguardava o próprio fim, vários de seus amigos — inclusive o 
rei — o visitaram. Eles perceberam que Leonardo se mostrava reflexivo. Em 
geral ele não gostava de falar de si mesmo, mas, naquele momento, narrava 
as recordações de sua infância e juventude, insistindo no curso estranho e 
improvável de sua vida. 

Leonardo sempre demonstrara forte sentimento de fatalismo e, durante 
anos, fora assaltado pela seguinte questão: existe algum tipo de força interior 
que faz com que todos os seres vivos cresçam e se transformem? Se essa força 
existisse, ele queria descobri-la, e buscou indícios de suas manifestações em 
tudo o que examinava. Era uma obsessão. Agora, em suas horas derradeiras, 
depois que os amigos o deixavam sozinho, certamente a mesma dúvida re- 
tornava, de uma forma ou de outra, em relação ao enigma de sua própria 
vida, levando-o a procurar sinais de uma força ou sorte que determinara o 
desenrolar de sua existência e o orientara até o presente. 

Leonardo teria começado essa busca primeiro refletindo sobre sua infân- 
cia na comuna de Vinci, a uns 30 e poucos quilômetros de Florença. O pai 
dele, Piero da Vinci, era tabelião, baluarte da poderosa burguesia. No entan- 
to, como era filho ilegítimo, Leonardo não podia frequentar a universidade 
nem exercer qualquer uma das profissões nobres. Sua escolaridade foi mínima 
e, quando criança, ficava quase sempre sozinho. Gostava, acima de tudo, de ca- 
minhar pelos bosques de oliveiras, nos arredores de Vinci, ou de seguir trilhas 
que levavam a um trecho muito diferente da paisagem — uma floresta densa, 
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cheia de javalis, onde cursos de ägua velozes formavam corredeiras, cisnes 
deslizavam nos lagos e flores silvestres cresciam nos penhascos, compondo 
uma biodiversidade täo intensa gue o encantava. 

Um dia, esgueirando-se pelo escritörio do pai, Leonardo surrupiou algu- 
mas folhas de papel — algo raro nagueles dias, mas, como tabeliäo, Piero tinha 
esse privilégio. O jovem levou-as consigo em seu passeio pela floresta e, sen- 
tado em uma pedra, comegou a esbogar as värias paisagens ao redor. Voltou 
numerosas vezes para repetir o exercicio; mesmo guando o tempo näo estava 
bom, ele se acomodava em algum tipo de abrigo e desenhava. Näo teve pro- 
fessores, nem pinturas a observar; fazia tudo a olho nu, com a natureza como 
modelo. E constatou gue, ao desenhar o gue via, tinha gue observar os objetos 
com muito mais atenção e captar os detalhes que lhes davam vida. 

Certa vez, desenhou uma íris branca e, ao fitá-la tão de perto, ficou im- 
pressionado com sua forma peculiar. A íris começava como semente e então 
evoluía por vários estágios, cada um dos quais ele retratou ao longo de al- 
guns anos. O que levava aquela planta a se desenvolver em sucessivas fases, 
que culminavam com aquela forma irradiante, tão diferente de qualquer 
outra? Talvez ela possuísse alguma força para impulsioná-la por todas essas 
transformações. Esse questionamento o impeliu a refletir sobre a metamor- 
fose das flores durante anos a fio. 

Sozinho em seu leito de morte, Leonardo teria retornado a seus primeiros 
anos como aprendiz, no estúdio do artista florentino Andrea del Verrocchio, 
onde fora admitido com a idade de 14 anos em consequência da qualidade 
extraordinária de seus desenhos. Verrocchio instruía seus aprendizes em to- 
das as ciências necessárias à execução dos trabalhos do estúdio — engenharia, 
mecânica, química e metalurgia. O pupilo demonstrou ânsia por aprender 
todas essas disciplinas, mas logo descobriu em seu âmago algo diferente: ele 
não conseguia se limitar a executar uma tarefa; precisava conferir-lhe um 
atributo pessoal, que a tornasse algo característico dele próprio; tinha que 
inventar, em vez de apenas imitar o Mestre. 

Uma vez, como parte de suas incumbências no estúdio, pediram-lhe que 
pintasse um anjo em uma cena bíblica ampla, concebida por Verrocchio. Ao 
realizar a tarefa, decidiu que daria vida ao personagem à sua maneira. No 
primeiro plano, diante do anjo, pintou um canteiro de flores, mas, em vez 
de um conjunto de plantas corriqueiras, Leonardo desenhou os espécimes 
que havia estudado com tanta minúcia quando criança, atribuindo-lhes um 
rigor científico nunca visto. Para retratar a face do anjo, ele experimentou 
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e combinou as tintas numa mistura gue Ihe conferiu uma radiäncia suave, 
transmitindo um ar sublime. No intuito de captar esse sentimento, Leonar- 
do passara horas numa igreja local, observando o semblante de pessoas co- 
muns, imersas em preces fervorosas, até deparar com um jovem cuja expres- 
säo inspirou a do seu personagem pictörico. Por fim, ele resolveu gue seria o 
primeiro artista a criar asas angelicais realistas. 

Para realizar esse propösito, ele foi ao mercado e comprou värias aves. 
Passou horas desenhando suas asas, reproduzindo com exatidäo a maneira 
como se ligavam ao corpo. Seu intuito era criar a sensagäo de que as asas ha- 
viam crescido organicamente dos ombros dos anjos e que os levaria a alçar 
voo a qualquer momento. Como sempre, Leonardo foi além. Depois desse 
trabalho, ficou obcecado por aves, e surgiu em sua mente a ideia de que tal- 
vez os seres humanos pudessem mesmo voar, caso conseguisse desvendar a 
ciência do voo das aves. Dedicou-se horas a fio à leitura e ao estudo de tudo 
a que tivesse acesso sobre aves. Era assim que sua cabeça funcionava — uma 
ideia desembocava em outra. 

Leonardo decerto se lembrava do pior momento de rejeição de sua vida: 
o ano de 1481. O papa pediu a Lorenzo de Medici que reunisse os melho- 
res artistas de Florença para decorar sua mais recente obra no Vaticano — a 
Capela Sistina. Lorenzo enviou a Roma os melhores artistas florentinos, à 
exceção de Leonardo. Na realidade, eles nunca se relacionaram. Lorenzo era 
um tipo literário, imerso nos clássicos. Leonardo não lia latim e tinha pou- 
co conhecimento dos autores da Antiguidade. Por natureza, seus pendores 
eram mais científicos. No entanto, a causa básica da rejeição de Leonardo 
foi outra — ele detestava a dependência imposta aos artistas, que tinham que 
conquistar favores dos poderosos e viver de sucessivas encomendas. Ele se 
cansara de Florença e da política da corte que por lá reinava. 

Assim, decidiu que mudaria tudo em sua vida: procuraria se estabelecer 
em Milão e adotaria uma nova estratégia para prover o seu sustento. Seria 
mais que um artista. Iria se dedicar a todos os ofícios e ciências que lhe 
interessassem — arquitetura, engenharia militar, hidráulica, anatomia, escul- 
tura. A qualquer príncipe ou patrão que quisesse seus serviços, ele poderia 
atender como orientador geral e artista, por um bom ordenado. Sua mente, 
concluíra, trabalhava melhor com vários projetos diferentes, permitindo-lhe 
elaborar todos os tipos de conexões entre eles. 

Prosseguindo em seu autoexame, Leonardo sem dúvida se lembraria da 
grande encomenda que aceitara nessa nova fase de sua vida — uma enorme 
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estätua eguestre em bronze, em memöria de Francesco Sforza, pai do entäo 
dugue de Miläo. O desafio para ele era irresistivel. A obra seria feita em escala 
vista somente nos tempos de Roma, e a construgäo de algo täo grande em 
bronze envolveria uma proeza tecnolögica gue superaria os feitos de gual- 
quer artista da época. Leonardo trabalhou no projeto durante meses e, para 
testä-lo, construiu uma replica da estätua em cerämica e a exibiu na maior 
praga de Miläo. A obra era gigantesca, do tamanho de um grande edificio. A 
multidäo gue se reuniu para observä-la ficou estupefata — com seu tamanho, 
a posição impetuosa do cavalo que o artista captara, seu aspecto imponente. 
Difundiram-se por toda a Itälia comentärios sobre essa maravilha, e o povo es- 
perou ansioso por sua execucäo em bronze. Para tanto, Leonardo desenvolveu 
uma tecnologia de fundigäo totalmente inovadora. Em vez de dividir o molde 
do cavalo em secöes, Leonardo construiria o molde em pega única (usando 
uma mistura inusitada de materiais gue ele concebera) e o fundiria como um 
todo, o que daria ao animal uma aparência muito mais orgânica e natural. 

Poucos meses depois, porém, estourou a guerra e o dugue precisou de 
todo o bronze que pudesse reunir para produzir pegas de artilharia. Por fim, 
a estätua de cerämica foi derrubada e o cavalo nunca foi construido. Outros 
artistas zombaram da loucura de Leonardo — ele demorara tanto para desco- 
brir a solucäo perfeita gue os acontecimentos acabaram conspirando contra 
ele. Certa vez, o pröprio Michelangelo o insultou: “Você fez um modelo de 
cavalo que jamais poderia fundir em bronze e, para sua humilhação, se viu 
forçado a desistir. Como o povo estúpido de Milão pôde confiar em você?” 
Ele se habituara a escárnios desse tipo sobre sua lentidão no trabalho, mas, 
de fato, não se arrependeu de nada relativo a essa experiência. Teve a oportu- 
nidade de testar suas ideias sobre como engendrar projetos de grande porte; 
e aplicaria esse conhecimento em outras obras. Fosse como fosse, ele não 
se importava tanto com o produto acabado; o que mais o empolgava era a 
pesquisa e o processo de criar algo inédito. 

Assim, imerso em reflexões sobre a vida, Leonardo teria detectado com 
clareza a atuação de alguma espécie de força oculta dentro de si. Quando 
criança, essa força o atraíra para a área mais agreste da região, onde pôde 
observar a biodiversidade em toda a sua intensidade. A mesma força o com- 
pelira a roubar papel do pai e a se dedicar a desenhos da natureza. Também o 
empurrara para novos experimentos, ao trabalhar para Verrocchio. E ainda 
o afastara da corte de Florença e dos egos inflados que floresciam entre os 
artistas. Assim como o impulsionara para extremos de ousadia — esculturas 
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gigantescas, tentativas de voar, dissecagäo de centenas de corpos em seus 
estudos de anatomia —, tudo para descobrir a essência da vida. 

Desse ponto de vista privilegiado, tudo fazia sentido. Fora uma bênção 
nascer filho ilegítimo, pois lhe permitira desenvolver o próprio estilo. Mes- 
mo as folhas de papel em sua casa pareciam levá-lo a seu destino. E se ele 
tivesse se insurgido contra essa força? E se, após ter sido rejeitado no pro- 
jeto da Capela Sistina, houvesse insistido em ir para Roma com os outros 
artistas e se empenhado em cair nas boas graças do Papa, em vez de buscar 
o próprio caminho? E se tivesse optado por se dedicar exclusivamente à 
pintura, para ganhar mais dinheiro? E se houvesse agido como os outros, 
entregando seus trabalhos no menor prazo possível? Talvez tivesse se saído 
bem; mas não teria sido Leonardo da Vinci. Sua vida teria carecido do pro- 
pósito que a impregnou, e, inevitavelmente, no fim das contas, as coisas não 
teriam dado tão certo. 

Essa força oculta dentro dele, assim como a das íris que ele havia desenhado 
tantos anos antes, o levara ao pleno desabrochar de suas capacidades. Ele tinha 
seguido com perseverança a orientação dessa força até o fim, completando o 
percurso. Agora, só restava morrer. Talvez suas próprias palavras, escritas anos 
antes em sua caderneta, tenham lhe retornado naquele momento: “Da mesma 
maneira como um dia pleno de realizações traz consigo o sono abençoado, 
também uma vida bem vivida culmina com a morte bem-aventurada? 


CAMINHOS PARA A MAESTRIA 


Entre os vários seres possíveis que nos habitam, cada um de nós sempre 
encontra aquele que é o mais genuíno e autêntico. A voz que o convoca para 
esse ser legítimo é o que denominamos “vocação” Mas a maioria das pes- 
soas se empenha em silenciar a voz da vocação e se recusa a ouvi-la. Conse- 
guem gerar ruído dentro de si mesmas (...) distrair a própria atenção a fim 
de não ouvi-la; e se iludem ao substituir o eu genuíno por uma vida falsa. 


— JOSÉ ORTEGA Y GASSET, filósofo espanhol 


Muitos dos grandes Mestres da história confessaram ter experimentado 
alguma espécie de força oculta, de voz interior ou de senso de destino que os 
impulsionava no rumo certo. Para Napoleão Bonaparte foi sua “estrela”, que 
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ele sempre sentia ascender quando fazia o movimento certo. Para Sócrates, 
foi seu demônio, uma voz talvez de seres superiores, que falavam com ele em 
negativas — dizendo-lhe o que evitar. Goethe também a chamava de demö- 
nio — uma espécie de espírito que habitava dentro dele e o impelia a realizar 
seu destino. Em tempos mais modernos, Albert Einstein se referia a uma 
espécie de voz interior, que orientava o rumo de suas especulações. Todas 
essas manifestações são variantes do que Leonardo da Vinci experimentou 
com seu próprio senso de destino. 

Esses sentimentos podem ser vistos como puramente místicos, além de 
qualquer explicação, ou como alucinações ou delírios. Mas há outra forma 
de encará-los — como algo real, prático e explicável. É possível compreendê- 
-los da seguinte maneira: 

Todos nascemos como seres únicos. Essa singularidade é característica 
genética de nosso DNA. Somos fenômenos sem igual no Universo — nossa 
composição genética exata nunca ocorreu antes nem se repetirá jamais. Em 
todos nós, essa singularidade se expressa pela primeira vez na infância, por 
meio de certas inclinações primordiais. Para Leonardo, foi a exploração do 
mundo natural em torno de sua comuna, ao qual deu vida no papel, à sua 
maneira. Para outros, pode ser uma atração precoce por padrões visuais — 
não raro um indício de interesse futuro por matemática. Ou quem sabe um 
fascínio por movimentos físicos ou arranjos espaciais. 

Como explicar essas inclinações? São forças dentro de nós que vêm de um 
lugar profundo incapaz de ser descrito por palavras conscientes. Elas nos 
atraem para certas experiências e nos afastam de outras. À medida que essas 
forças nos movimentam para lá e para cá, influenciam o desenvolvimento de 
nossa mente de maneira muito específica. 

Essa singularidade profunda naturalmente quer se afirmar e se expressar, 
mas algumas pessoas a experimentam de modo mais forte que outras. No 
caso dos Mestres, sua intensidade é tamanha que ela é percebida como uma 
realidade externa — uma força, uma voz, um destino. Nos momentos em que 
nos dedicamos a atividades que correspondem às nossas inclinações mais 
arraigadas, até sentimos um toque dessa realidade: as palavras que escreve- 
mos ou os movimentos que executamos ocorrem com tanta rapidez e com 
tanta facilidade que até parecem se originar fora de nós. Estamos literalmen- 
te “inspirados”, palavra de origem latina que significa “soprar dentro”. 

Podemos descrevê-la nos seguintes termos: ao nascermos, planta-se uma 
semente em nosso interior. Essa semente é a nossa singularidade. Ela quer 
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crescer, transformar-se, florescer em todo o seu potencial, movida por uma 
energia assertiva natural. A sua Missäo de Vida é cultivar essa semente até 
o pleno florescimento, é expressar sua singularidade por meio do trabalho. 
Você tem um destino a realizar. Quanto maior for a intensidade com que 
o sentir e o cultivar — como uma força, uma voz ou o que quer que seja —, 
maior será sua chance de realizar a sua Missão de Vida e alcançar a maestria. 

O que atenua essa força, o que faz com que você não a sinta ou mesmo 
duvide de sua existência, é a extensão em que sucumbe a outra força da vida 
— as pressões sociais para o conformismo. Essa contraforça pode ser muito 
poderosa. Você quer se encaixar em um grupo. Inconscientemente, talvez 
sinta que o que o distingue dos demais é algo embaraçoso ou doloroso. Seus 
pais muitas vezes também atuam como contraforça. Pode ser que tentem 
direcioná-lo para uma carreira lucrativa e segura. Se essas contraforças se 
tornam poderosas demais, você perde qualquer contato com sua singulari- 
dade, com quem você realmente é. Suas inclinações e seus desejos passam a 
se moldar em outras pessoas. 

Essa situação pode lançá-lo em terreno muito perigoso. Você acaba es- 
colhendo uma carreira que não é compatível com sua personalidade. Seus 
desejos e interesses aos poucos se desvanecem e seu trabalho sofre as conse- 
quências. Você passa a procurar prazer e realização fora do trabalho. Ao se 
desengajar cada vez mais da carreira, deixa de prestar atenção nas mudan- 
ças dentro de sua área de atuação — fica para trás e paga por isso. No mo- 
mento de tomar decisões importantes, você se esconde ou segue o exemplo 
dos outros, pois não tem senso de direção nem uma bússola interior que o 
oriente. Perdeu o contato consigo mesmo. 

Você precisa evitar esse destino a todo custo. O processo de seguir a sua 
Missão de Vida que o leva à maestria pode ser iniciado a qualquer momento. A 
força oculta está sempre presente dentro de você, pronta para entrar em ação. 

O processo de realizar a sua Missão de Vida se desenvolve em três está- 
gios. Primeiro, você precisa se ligar ou religar com suas inclinações, com 
aquele senso de singularidade. Portanto, o primeiro passo é sempre intros- 
pectivo. Você vasculha o passado em busca de indícios daquela voz ou força 
interior. Silencia as outras vozes que podem confundi-lo — como as de pais 
e amigos. Procura um padrão subjacente, o âmago de seu caráter, que você 
deve compreender da forma mais profunda possível. 

Segundo, com o restabelecimento da conexão, você deve examinar a car- 
reira em que já está ou que está prestes a iniciar. A escolha desse caminho 
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— ou seu redirecionamento — é fundamental. Nesse estágio, é preciso am- 
pliar seu conceito de trabalho. Com muita frequência, estabelecemos uma 
distingäo entre vida profissional e vida pessoal, sendo que só nesta última 
encontramos prazer e realizagäo. O trabalho geralmente é visto como um 
meio de ganharmos dinheiro para aproveitar a vida fora dele. Mesmo gue 
encontremos alguma satisfacäo em nossa carreira profissional, ainda tende- 
mos a compartimentar a vida dessa maneira. Essa é uma atitude deprimente, 
pois, afinal, passamos no trabalho uma parcela substancial das horas em gue 
estamos acordados. Se encararmos a vida profissional como uma provacäo 
a ser enfrentada para alcangarmos as verdadeiras fontes de prazer, as horas 
despendidas no trabalho representaräo um trägico desperdicio de nossa cur- 
ta existencia. 

Em vez disso, 6 desejävel ver o trabalho como algo mais inspirador, como 
parte de sua vocagäo. A palavra “vocagäo” vem do latim e significa chama- 
do ou convocacäo. Seu uso em relagäo ao trabalho coincidiu com o inicio 
do Cristianismo — certas pessoas eram “convocadas” por Deus a abragar a 
vida religiosa; essa era sua vocacäo. Os primeiros cristäos seriam capazes de 
“ouvir” literalmente sua vocacäo, ao escutarem o chamado de Deus, que os 
escolhera para esse trabalho de salvacäo. Com o passar do tempo, o termo se 
secularizou, passando a se referir a gualguer trabalho ou estudo que alguém 
sentia ser compativel com sua personalidade. No entanto, 6 hora de retor- 
narmos ao sentido original do termo, pois ele se aproxima muito mais da 
ideia de Missäo de Vida e de maestria. 

Nesse caso, a voz que o convoca näo é necessariamente a de Deus, mas 
vem de um lugar profundo. Ela emana de sua individualidade. Indica guais 
atividades são mais compatíveis com seus interesses. E, a certa altura, ela o 
chama para um tipo especial de trabalho ou carreira. Nesse caso, o trabalho 
passa a ser algo profundamente conectado com o seu ser, não um comparti- 
mento isolado. É assim que se desenvolve o senso de vocação. 

Você deve encarar sua carreira ou caminho vocacional mais como uma 
jornada, com suas curvas e desvios, do que como uma linha reta. Você co- 
meça escolhendo uma área ou posição que corresponda mais ou menos às 
suas inclinações. Esse ponto de partida lhe oferece espaço para manobra 
e indica importantes habilidades a serem aprendidas. Não se pode come- 
çar com algo muito grandioso e ambicioso — você precisa ganhar a vida e 
conquistar confiança. Uma vez nesse caminho, você encontra certas trilhas 
internas que o atraem, enquanto outras o desagradam. Ajusta o curso e 
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talvez se movimente para outra ärea afim, mas sempre expandindo sua base 
de qualificações. Como Leonardo, você parte do que faz para os outros e o 
converte em algo pröprio. 

No final, descobre determinada ärea, nicho ou oportunidade gue se encai- 
xa perfeitamente com suas inclinagöes. Você o reconhecerä täo logo o encon- 
tre, pois ele irä disparar aguele senso infantil de deslumbramento e empolga- 
gäo. Depois disso, tudo se encaixarä. Você aprenderä com mais rapidez e mais 
profundidade. Seu nivel de habilidade chegarä a um ponto em gue voce serä 
capaz de reivindicar sua independöncia no ambiente de trabalho e tomar seu 
pröprio rumo. Em um mundo em gue näo hä tantas coisas gue näo conse- 
guimos controlar, essa condição lhe proporcionará o máximo de poder. Você 
determinará suas circunstâncias. Como seu próprio Mestre, não mais estará 
sujeito aos caprichos de chefes tirânicos ou de colegas manipuladores. 

Essa ênfase em sua singularidade e em sua Missão de Vida talvez pareça 
um conceito poético, sem qualquer relação com a realidade prática, mas, na 
verdade, ela é bastante relevante para os tempos em que vivemos. Estamos 
entrando numa era em que podemos confiar cada vez menos no Estado, nas 
empresas, na família ou nos amigos como fontes de ajuda e de proteção. É 
um ambiente globalizado, altamente competitivo. Precisamos aprender a nos 
desenvolver. Ao mesmo tempo, é um mundo apinhado de problemas graves e 
de oportunidades promissoras, que serão mais bem resolvidos e aproveitados 
pelos empreendedores — indivíduos ou pequenos grupos que pensam de for- 
ma independente, se adaptam com rapidez e possuem pontos de vista únicos. 
Suas habilidades criativas sem igual serão muito valorizadas. 

Pense nisso da seguinte maneira: no mundo moderno, o que mais falta em 
nossa vida é o senso de um propósito mais amplo. No passado, eram as reli- 
giões organizadas que ofereciam esse sentimento. No entanto, hoje quase to- 
dos vivemos em um mundo secularizado. Nós, seres humanos, somos únicos, 
e portanto devemos construir nosso próprio mundo. Não reagimos simples- 
mente aos acontecimentos por algum código biológico. Porém, sem o senso de 
direção, ficamos confusos. Não sabemos preencher e estruturar nosso tempo. 
Parece que não dispomos de um propósito na vida. Talvez nem mesmo tenha- 
mos consciência de nosso vazio, mas ele nos contamina de todas as maneiras. 

Sentir que somos convocados a realizar algo é a forma mais positiva de 
alcançarmos esse senso de propósito e de direção. É como uma busca reli- 
giosa para cada um de nós. Essa procura não deve ser vista como egoísta ou 
antissocial. Ela, de fato, se relaciona com algo muito maior que a vida de 
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cada um. Nossa evolução como espécie dependeu da criação de uma grande 
diversidade de habilidades e de pontos de vista. Prosperamos com base na 
atividade conjunta de pessoas dotadas de talentos singulares. Sem essa diver- 
sidade, a cultura morre. 

A singularidade de cada um ao nascer é o fator fundamental dessa diver- 
sidade indispensável. Na medida em que ela é cultivada e expressada, um 
papel fundamental é exercido. Nossos tempos enfatizam a igualdade, o que 
pode ser confundido com a necessidade de todos serem idênticos. No en- 
tanto, essa igualdade na verdade oferece a todos as mesmas oportunidades 
para expressar suas diferenças, permite o florescimento da biodiversidade. 
A vocação é mais que um trabalho a executar. É algo que se relaciona com a 
parte mais profunda do ser e que é manifestação da enorme diversidade na 
natureza e na cultura humana. 

Cerca de 2.600 anos atrás, Píndaro, poeta da Grécia Antiga, escreveu: 
“Torna-te quem és aprendendo quem és.” O que ele queria dizer com isso é 
o seguinte: você nasceu com determinada compleição e com certas tendên- 
cias que o caracterizam. Algumas pessoas nunca se tornam quem são em seu 
âmago; param de confiar em si mesmas, sujeitam-se às preferências alheias 
e acabam usando uma máscara que oculta sua verdadeira natureza. Se você 
criar condições para descobrir quem realmente é, prestando atenção na voz 
e na força em seu interior, poderá realizar o seu destino — tornando-se um 
indivíduo, um Mestre. 


ESTRATÉGIAS PARA DESCOBRIR 
SUA MISSÄO DE VIDA 


A miséria que o oprime não decorre de sua profissão, mas de você mesmo! 
Quem no mundo não acharia sua situação intolerável se escolhesse um 
ofício, uma arte, aliás, qualquer estilo de vida, sem experimentar um 
chamamento interior? Quem quer que nasça com um talento, ou para 
um talento, certamente o considerará a mais agradável das ocupações! 
Tudo na Terra tem seu lado difícil. Só algum impulso interior — o prazer, 
o amor — pode nos ajudar a superar os obstáculos, a desbravar o caminho 
e a nos erguer acima do círculo estreito em que outros arrastam suas 
existências angustiadas e miseráveis! 


— JOHANN WOLEGANG VON GOETHE 
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